NOVAS ARMAS NA LUTA CONTRA A TUBERCULOSE

Investigadores portugueses da Universidade do Porto fizeram o retrato tridimensional da enzima GpgS, fundamental para a sobrevivência do bacilo da tuberculose, permitindo definir um novo alvo a abater com o desenvolvimento de medicamentos mais eficazes contra esta doença.


Trata-se da primeira vez que esta enzima, essencial para a sobrevivência do bacilo da tuberculose, mas para a qual não há equivalente nos seres humanos, é caracterizada estruturalmente, explicou Sandra Ribeiro, coordenadora da equipa de investigadores do Instituto de Biologia Molecular e Celular da Universidade do Porto, responsável pelo trabalho que foi publicado na revista científica Norte-Americana “Plos One” a 18/11/08.


A enzima agora retratada tem um papel fundamental na construção da parede da célula causadora da tuberculose que, como outras bactérias patogénicas, tem a capacidade de criar resistência a novos antibióticos. “Conhecida, com um detalhe atómico, a forma da molécula, torna-se num alvo possível para um futuro tratamento à tuberculose”, sublinhou a investigadora portuguesa.

Num futuro próximo, a esperança passa pela descoberta de tratamentos mais eficazes: “Os compostos direccionados contra aquela enzima poderão revelar-se agentes antituberculosos eficazes e potencialmente sem toxicidade ou efeitos secundários”.

São conhecidos os efeitos adversos dos antibióticos actualmente utilizados no tratamento clínico da tuberculose, além de que o seu uso inadequado, devido à interrupção dos tratamentos ou a dosagens inapropriadas, levou ao aparecimento de estirpes resistentes a esses compostos e de difícil tratamento.

Segundo explicou a investigadora, ”é urgente a identificação de novos alvos moleculares no bacilo da tuberculose e o concomitante desenvolvimento de novos compostos, direccionados especificamente para essas moléculas, que conduzem a uma nova geração de antibióticos”.
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